
Encontro 1
O Lugar Onde Pertencemos

O maior dilema do nosso tempo não é tecnológico. Nem econômico. Nem político. É relacional.

Vivemos uma era de desconexão em um mundo completamente interligado. Conectados por redes, mas 
separados em essência. Pertencentes a grupos, mas afastados em coração.

O pertencimento não é um luxo afetivo. É uma necessidade estrutural da alma. Sem ele, o ser humano 
enfraquece 4 emocionalmente, espiritualmente, socialmente.

Mas o pertencimento verdadeiro não nasce da afinidade, da aprovação ou da semelhança. Ele nasce da 
consciência de que todos estamos inseridos em um mesmo sistema vivo, interdependente, complexo e 
sensível.

A Cabalá chama isso de Arvut 4 responsabilidade mútua. Pertencer, então, não é estar incluído. É incluir. É 
escolher ver o outro como parte do mesmo corpo.

Quando nos reconhecemos como células de um mesmo organismo, algo muda. A competição perde o 
sentido. O medo começa a ceder. E o amor 4 não como emoção, mas como força de integração 4 começa a 
operar.

Este capítulo é um convite a lembrar: O mundo que tanto buscamos já existe 4 na qualidade dos vínculos 
que escolhemos cultivar. E o verdadeiro pertencimento começa quando paramos de julgar e começamos a 
cuidar.



De Uma Terra Para Um Mundo

Uma Visão 
Transformadora
A Comissão Mundial do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento lançou 
um aviso urgente baseado nas 
melhores evidências científicas: 
chegou a hora de tomar decisões 
necessárias para garantir os recursos 
que sustentarão esta e as próximas 
gerações.

Não ofereciam um plano detalhado 
para ação, mas sim um caminho 
pelo qual os povos do mundo 
poderiam ampliar suas esferas de 
cooperação.

Esperança Condicionada
A esperança para o futuro estava 
condicionada a uma ação política 
decisiva para gerenciar recursos 
ambientais, garantindo tanto o 
progresso humano sustentável 
quanto a sobrevivência humana.

Eles não estavam prevendo um 
futuro 4 estavam lançando um aviso 
urgente que mudaria a forma como 
pensamos sobre desenvolvimento.



Relatório Nosso Futuro Comum

1987
Publicado pela Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento da ONU, liderada por 
Gro Harlem Brundtland

Desenvolvimento Sustentável
Popularizou o conceito: "Atender às 
necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das futuras 
gerações"

Impacto Global
Serviu de base para a Eco-92 (Rio-92) e 
outras conferências ambientais globais

O relatório aponta que crescimento econômico e preservação ambiental devem andar juntos. Alerta as nações sobre o impacto do 
consumo excessivo e da desigualdade social, defendendo a necessidade de ações globais para reduzir o impacto ambiental e garantir 
qualidade de vida para todos.



Estrutura do Relatório
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Uma Agenda Global para a Mudança
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Os 12 Capítulos do Relatório
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Conceito de Desenvolvimento Sustentável

2

Padrões de Produção e Consumo

3

Segurança Energética: Escolhas para o Futuro

4

Indústria: Produzindo Mais com Menos

5

Desafios Urbanos

6

Agricultura e Segurança Alimentar
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Biodiversidade: 
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O Papel da Economia 
Internacional

3

Proteção Ambiental e 
Segurança

1

Ações Nacionais e 
Cooperação 
Internacional
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Organização Institucional 
para a Sustentabilidade
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Uma Nova Era de 
Crescimento



Parte I: Uma Agenda Global para a Mudança
Esta seção estabelece o contexto global e os desafios interconectados que o mundo enfrenta, introduzindo a necessidade urgente de 
um desenvolvimento sustentável. Ela busca contextualizar a problemática ambiental e social global, preparando o terreno para a 
discussão sobre como o desenvolvimento sustentável pode ser uma solução viável e necessária.

Capítulo 1: Conceito de Desenvolvimento 
Sustentável
Introduz o conceito como a interseção entre crescimento 
econômico, equidade social e proteção ambiental. Afirma que 
é essencial atender às necessidades atuais sem comprometer 
as gerações futuras, destacando a interdependência entre 
meio ambiente e desenvolvimento.

Discute o crescimento populacional como fator crucial na 
pressão sobre os recursos naturais, sistemas de saúde, 
educação e infraestrutura. Nos países em desenvolvimento, o 
crescimento rápido da população compromete a capacidade 
dos governos de atender às necessidades básicas, 
reforçando o ciclo de pobreza e degradação ambiental.

Capítulo 2: Padrões de Produção e 
Consumo
Explora o impacto ambiental dos padrões de produção e 
consumo, especialmente nos países desenvolvidos. Defende 
uma reestruturação econômica global que promova a 
equidade, a eficiência de recursos e a minimização de 
desperdícios.

Argumenta que o desenvolvimento sustentável requer 
políticas integradas de planejamento familiar, saúde 
reprodutiva e educação, especialmente para mulheres e 
meninas.



Reflexão: Parte I

Primeira Reflexão
Quais de suas atitudes ou ações diárias contribuem, direta ou 
indiretamente, para a solução dos problemas ambientais globais e ou 
evitar que eles cresçam?

Segunda Reflexão
Você percebe sinais de desequilíbrio ambiental ao seu redor? Se sim 
consegue nomear quais?



A mudança que buscamos começa em cada um de nós

Instagram
Instituto Arvut - Bnei Baruch Brasil on Instagram: "A mudança que buscamos começ&
36 likes, 1 comments - iarvut on August 29, 2025: "A mudança que buscamos começa em cada
um de nós. Quando nos conectamos de verdade, criamos possibilidades novas para nós, para os&

https://www.instagram.com/iarvut/reel/DN8Ju7WCty6/


Parte II: Fundamentos Comuns
Explora os principais setores e temas globais que demandam mudanças para alcançar a sustentabilidade. Define quais as áreas 
principais que precisam ser transformadas, oferecendo recomendações específicas para cada setor.

Capítulo 3: Segurança Energética
Aborda a dependência dos combustíveis fósseis, as limitações das fontes energéticas tradicionais e o papel das energias 
renováveis. Reforça a urgência de políticas energéticas sustentáveis e acessíveis para todos.

Capítulo 4: Indústria
Foca na modernização da indústria para torná-la mais limpa, eficiente e responsável. Propõe tecnologias menos poluentes e 
políticas que favoreçam a inovação e a produção sustentável.

Capítulo 5: Desafios Urbanos
Analisa o crescimento urbano desordenado, seus impactos sobre habitação, saneamento e qualidade de vida. Recomenda 
planejamento urbano participativo e integração entre políticas sociais, ambientais e econômicas.



Capítulo 6: Agricultura e Segurança Alimentar

Debate o dilema entre produção agrícola intensiva e 
conservação ambiental. Aponta a necessidade de políticas 
agrárias sustentáveis que assegurem o direito à alimentação 
e promovam a justiça no campo.

Capítulo 7: Biodiversidade

Destaca a importância da biodiversidade para os 
ecossistemas e o bem-estar humano. Alerta para a 
degradação ambiental causada por atividades humanas e 
pede ações globais de conservação.

Reflexão

Você acredita que o desenvolvimento sustentável é possível sem mudanças no nosso estilo de vida?



Parte III: Necessidades Comuns
Discute as dimensões econômicas, financeiras e geopolíticas que influenciam o desenvolvimento sustentável. Aborda as mudanças 
institucionais e políticas necessárias para implementar o desenvolvimento sustentável em nível nacional e internacional.

Capítulo 8: O Papel da Economia 
Internacional
Examina como as políticas econômicas internacionais afetam o 
meio ambiente e o desenvolvimento. Aborda questões como 
comércio, dívida externa e fluxos de capital, defendendo um 
sistema econômico global mais justo e sustentável.

Propõe a criação de mecanismos de compensação para países 
em desenvolvimento que preservam seus recursos naturais, 
como forma de incentivar a conservação e promover um 
desenvolvimento mais equitativo.

Capítulo 9: Proteção Ambiental e 
Segurança
Examina a ligação entre paz, segurança, desenvolvimento e 
meio ambiente. Aborda questões como conflitos por recursos, 
refugiados ambientais e militarização, defendendo uma 
abordagem integrada para a resolução de conflitos e a 
construção da paz.

Enfatiza que a degradação ambiental e a escassez de recursos 
naturais podem levar a conflitos violentos, especialmente em 
regiões já instáveis.



Reflexão: Parte III

Como o consumo de países desenvolvidos 
impacta o meio ambiente de países em 
desenvolvimento?



Parte IV: Direções Comuns
Propõe soluções, ações coordenadas e reformas institucionais para implementar a sustentabilidade. Discute a importância da 
cooperação internacional para a gestão de recursos compartilhados, como oceanos, atmosfera e espaços exteriores. Defende uma 
governança global mais eficaz e equitativa.

Capítulo 10: Ações Nacionais e 
Cooperação Internacional
Apresenta estratégias integradas de 
ação local e cooperação global. Ressalta 
que o êxito da sustentabilidade 
depende da responsabilidade 
compartilhada e da atuação 
multilateral efetiva.

Capítulo 11: Organização 
Institucional para a 
Sustentabilidade
Propõe a reestruturação de instituições 
nacionais e internacionais para 
coordenar políticas ambientais e de 
desenvolvimento. Defende maior 
participação da sociedade civil e 
fortalecimento da governança.

Capítulo 12: Uma Nova Era de 
Crescimento
Finaliza com a visão de um novo 
modelo de crescimento que valorize as 
pessoas, o ambiente e a justiça 
intergeracional. Chama a humanidade 
a um pacto ético global por um futuro 
comum sustentável.



Reflexão Final: Parte IV

Sua Ação Coletiva

Se você tivesse que sugerir uma ação coletiva agora 
(em sua comunidade ou condomínio, ou bairro, ou 
cidade), para contribuir com o desenvolvimento 
sustentável qual seria?



Em Poucas Palavras: Pontos-Chave

Interconexão de Questões
Destaca a importância de abordar questões ambientais e 
socioeconômicas de forma integrada, reconhecendo que a pobreza, a 
desigualdade e a degradação ambiental estão interligadas.

Ações e Recomendações
O relatório faz recomendações para ações em diversas áreas, incluindo 
energia, indústria, agricultura, e gestão de recursos, visando promover 
um desenvolvimento mais equitativo e ambientalmente responsável.

Impacto Global
Teve um impacto significativo nas políticas e no pensamento global, 
ajudando a impulsionar a agenda do desenvolvimento sustentável nas 
décadas seguintes, incluindo a Rio-92.



Uma Dívida com o Futuro

"Nós tomamos emprestado capital ambiental de gerações futuras sem intenção ou perspectiva de pagar. 
Eles podem nos condenar por nossos hábitos perdulérios, mas nunca podem cobrar nossa dívida com eles. 
Agimos como agimos porque podemos escapar impunes; as gerações futuras não votam; elas não têm 
poder político ou financeiro; elas não podem contestar nossas decisões."

Mas os resultados da prodigalidade presente estão rapidamente fechando as opções para as gerações 
futuras. A maioria dos tomadores de decisão de hoje estará morta antes que o planeta sinta os efeitos mais 
pesados da precipitação ácida, aquecimento global, redução da camada de ozônio ou a desertificação 
generalizada e perda de espécies.

A maioria dos jovens eleitores de hoje ainda estará viva. Nas audiências da Comissão, foram os jovens aqueles 
que mais têm a perder que foram os críticos mais severos da atual gestão do planeta.



Desafio Gamificado: Guardiões do Futuro Comum

Objetivo

Ajudar os alunos a conectar os grandes desafios globais descritos no Relatório Brundtland com suas ações 
individuais cotidianas e despertar um senso prático de responsabilidade social, ambiental e espiritual.

Conceito Central

"As gerações futuras não votam, não têm poder político ou financeiro. Mas nós somos a voz delas 
hoje."

O Mapa da Pegada Pessoal
Durante 7 dias, observe e anote uma 
ação sua por dia que impacta o meio 
ambiente ou a sociedade (positiva ou 
negativa)

Análise de Cada Ação
Tipo de impacto: ambiental / social / 
econômico. Nível de consciência: 
automática / refletida. Transformação 
possível

Reflexão Final
Que herança estou deixando para o 
futuro? O que um jovem do futuro 
pensaria do meu papel no planeta?



Modelo de Registro do Desafio

Dia Ação Observada Tipo de Impacto Foi Consciente? Como posso melhorar?

1 Usei copo descartável Ambiental Automática Levar minha garrafa 
reutilizável

2 Ignorei um morador de rua Social Percebi depois Levar um lanche na próxima 
vez

3 Compartilhei uma notícia 
falsa

Econômico-social Não consciente Verificar fontes antes de 
compartilhar



Sistema de Pontuação

+2
Identificou uma ação 

com impacto

+3
Relacionou com um 
tema do Encontro 1

+4
Sugeriu transformação 

prática

+5
Escreveu reflexão final

+5
Compartilhou no grupo

Título Simbólico: "Guardião do Futuro Comum"

Concedido a quem fizer os 7 registros, entregar reflexão final e sugerir ao menos 1 ação coletiva viável.



Material de Estudo Disponível
Todo o material de estudo está disponibilizado na plataforma EAD para 
consulta e aprofundamento.

Acessar Plataforma EAD Visitar Instituto Arvut

https://cursos.iarvut.org.br/
https://www.iarvut.org.br/

